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APRESENTAÇÃO

Cada vez mais a academia está avançando em pesquisas sobre Sexualidade e 
Relação de Gênero. No século XXI, a  sexualidade é compreendida  como algo fluído, 
que  muda ao longo de toda uma vida, é pessoal/individual, cada um com a sua, não 
há certo ou errado, havendo possibilidades e é paradoxal, ou seja, é sempre diferente 
da sexualidade dos outros, sendo o traço mais íntimo do ser humano, manifestando-
se diferentemente em cada indivíduo, de acordo com as novas realidades e as 
experiências vividas culturalmente. 

E a relação de gênero refere-se às afinidades sociais de poder entre homens e 
mulheres, em que cada um tem seu papel social que é determinado pelas diferenças 
sexuais. Que segundo Scott, devemos compreender que “gênero” torna-se, antes, 
uma maneira de indicar “construções culturais” - a criação inteiramente social de ideias 
sobre papéis adequados aos homens e às mulheres.

O conceito de gênero que enfatizamos neste livro está ligado diretamente à 
história do movimento feminista contemporâneo, um movimento social organizado, 
usualmente remetido ao século XIX e que propõe a igualdade nas relações entre 
mulheres e homens através da mudança de valores, de atitudes e comportamentos 
humanos.

Neste livro são apresentadas várias abordagens sobre “Sexualidade e Relação 
de Gênero”, tais como: discussões de conceitos; modo de vida, violência, direitos, 
Lei Maria da Penha, homoparentalidade, emancipação feminina, transexuais, 
homossexuais, sexualidade infantil, sexualidade masculina, mulheres no cinema e no 
futebol, entre diversos outros assuntos. 

Boa leitura 
Denise Pereira
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CAPÍTULO 17

PERCEPÇÃO DA GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA 
PARA OS JOVENS: REVISÃO SISTEMÁTICA

Paula Orchiucci Miura
Universidade Federal de Alagoas, Instituto de 

Psicologia
Maceió – Alagoas

Estefane Firmino de Oliveira Lima
Universidade Federal de Alagoas, Instituto de 

Psicologia
Maceió – Alagoas

Maria Marques Marinho Peronico Pedrosa
Universidade Federal de Alagoas, Instituto de 

Psicologia
Maceió – Alagoas

Ellen Borges Tenorio Galdino
Universidade Federal de Alagoas, Instituto de 

Psicologia
Maceió – Alagoas

Kedma Augusto Martiniano Santos 
Universidade Federal de Alagoas, Instituto de 

Psicologia
Maceió – Alagoas

RESUMO: A adolescência é um período 
da vida que se situa entre a infância e a 
adultez. A gravidez na adolescência é um 
assunto complexo que deve ser estudado 
considerando os aspectos sociais, culturais, 
econômicos, familiar e psicológico. O objetivo 
desta pesquisa foi identificar e analisar o 
significado da gravidez na adolescência 

para os jovens nas produções acadêmicas 
nacionais e internacionais. Foi realizada uma 
revisão sistemática da literatura internacional 
e nacional por meio dos bancos de dados 
Portal BVS, Science Direct, SciELO, Scopus e 
Capes, utilizando os descritores: meaning AND 
teenage pregnancy; meaning AND adolescent 
pregnancy; social representation AND teenage 
pregnancy; social representation AND 
adolescent pregnancy; representação social 
AND gravidez na adolescência; representação 
social AND adolescentes grávidas; significado 
AND gravidez na adolescência; e significado 
AND adolescentes grávidas. A análise 
qualitativa dos artigos foi feita segundo a 
análise de conteúdo de Bardin, e para análise 
quantitativa foi utilizado um instrumento de 
catalogação. A amostra final foi de 26 artigos. 
Observou-se que a maioria dos trabalhos era 
da área da enfermagem e psicologia e o país 
com mais publicações foi o Brasil (12 artigos), 
seguido dos Estados Unidos da América (6 
artigos). Foram identificadas quatro categorias 
temáticas: (a) Desejo de engravidar; (b) 
Dificuldades e perdas advindas da gravidez; 
(c) Relações familiares vulneráveis; e (d) Não 
uso de anticoncepcionais. Conclui-se que 
tanto significados positivos (desenvolvimento 
da autonomia e responsabilidades) quanto 
negativos (abandono escolar, dificuldades 
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financeiras, adiamento de projetos de vida) foram atribuídos pelos jovens sobre a 
gravidez na adolescência. 
PALAVRAS-CHAVE: gravidez na adolescência; significado; revisão sistemática. 

ABSTRACT: Adolescence is a period of life between childhood and adulthood. 
Adolescent pregnancy is a complex subject that must be studied considering social, 
cultural, economic, family and psychological aspects. Aim of this research was to 
identify and analyze the meaning of teenage pregnancy for young people in national 
and international academic productions. A systematic review of the international and 
national literature was made through databases Portal BVS, Science Direct, SciELO, 
Scopus and Capes using the descriptors: meaning AND teenage pregnancy; meaning 
AND adolescent pregnancy; social representation AND teenage pregnancy; social 
representation AND adolescent pregnancy; representação social AND gravidez na 
adolescência; representação social AND adolescentes grávidas; significado AND 
gravidez na adolescência; e significado AND adolescentes grávidas. The qualitative 
analysis of the articles was done according to the content analysis of Bardin, and 
for quantitative analysis a cataloging instrument was used. The final sample was 
26 articles. It was observed that most of the works were in the area of nursing and 
psychology and the country with the most publications was Brazil (12 papers), followed 
by the United States (6 papers). Four thematic categories were identified: (a) Desire 
to become pregnant; (b) Difficulties and losses arising from pregnancy; (c) Vulnerable 
family relationships; and (d) Not using contraceptives. It was concluded that positive 
meanings (development of autonomy and responsibilities) as well as negative ones 
(school dropout, financial difficulties, postponement of life projects) were attributed by 
the youngsters about teenage pregnancy.
KEYWORDS: teenage pregnancy; meaning; systematic review.

1 | 	INTRODUÇÃO

Dados da United Nations Population Fund (UNFPA, 2018) mostraram que em 
2017 a população mundial total era de 7,550 bilhões, os jovens entre 10-24 anos 
representavam cerca de 24% dessa população, ou seja, em todo o mundo, há pouco 
mais que 1,8 bilhão de jovens. No Brasil, a quantidade de jovens representa ¼ da 
população do país, cerca de 52,4 milhões. Segundo o Ministério da Saúde (BRASIL, 
2010), 26,8% da população sexualmente ativa (15-64 anos) iniciou sua vida sexual 
durante a adolescência, antes dos 15 anos e, a cada ano, cerca de 7,3 milhões de 
adolescentes menores de 18 anos dão à luz (UNFPA, 2017).

Dados do Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos (SINASC) (BRASIL, 
2015) mostraram que em 2015 o número de nascidos vivos de mães entre 10 e 19 
anos no Brasil foi de 547.564. A região do Brasil com maior número de filhos de mães 
adolescentes é o Nordeste, com um total de 180.360 e, em segundo lugar, o Sudeste, 
com 179,377; seguidos pelas regiões Norte (81.887), Sul (62.482) e Centro Oeste 
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(43.458).
A gravidez na adolescência é um assunto complexo que deve ser estudado, 

considerando aspectos sociais, culturais, econômicos, familiar e psicológico de cada 
adolescente. Inúmeras pesquisas tanto no âmbito internacional quanto nacional vem 
sendo realizada sobre essa temática, mas observa-se que o número de adolescentes 
grávidas, principalmente em países em desenvolvimento ainda é grande. A World 
Health Organization (WHO, 2014) aponta que uma gravidez precoce aumenta a 
chance de riscos para a mãe e seu recém-nascido, as complicações da gravidez e 
parto durante essa fase são a segunda causa de óbito entre adolescentes de 15 a 19 
anos de idade em todo o mundo. Quanto mais jovem a mãe, maior o risco para ela e 
o bebê. Além disso, por volta de 3 milhões de abortos ocorrem anualmente de forma 
insegura, contribuindo para mortes maternas das jovens. 

Em seus estudos, Araujo Silva et al. (2013) mostram alguns fatores que podem 
contribuir para a gravidez na adolescência tais como: a baixa escolaridade e abandono 
escolar; a idade precoce para o namoro e para a primeira relação sexual; ter um 
relacionamento amoroso duradouro; condições socioeconômicas precárias, entre 
elas morar próximo de zonas de prostituição, criminalidade e tráfico de drogas; falta 
de orientação sexual; dificuldade de acesso e o uso inadequado (ou não-uso) de 
métodos contraceptivos; baixa escolaridade dos pais e histórico materno de gravidez 
na adolescência; relações familiares conflituosas e influência do grupo de iguais. 

Para Dias et al. (2013), a gravidez na adolescência “pode assumir diferentes 
significados para as jovens que as experiências, os fatores sociais, econômicos e 
culturais são aspectos que influenciam e ajudam a entender como a gestação é 
vivenciada por cada adolescente” (p. 91). Diante do exposto, o objetivo geral desta 
pesquisa foi identificar e analisar o significado da gravidez na adolescência para os 
jovens nas produções acadêmicas nacionais e internacionais. 

2 | 	 MÉTODO

Nesta pesquisa foi realizada uma revisão sistemática da literatura na língua 
portuguesa e inglesa sobre o(s) significado(s) da gravidez na adolescência para os 
jovens. A revisão sistemática é “uma revisão de uma pergunta claramente formulada 
que usa métodos sistemáticos e explícitos para identificar, selecionar e avaliar 
criticamente pesquisas relevantes; e coletar e analisar dados dos estudos incluídos na 
revisão” (THE COCHRANE COLLABORATION, 2005, p. 45). 

Para tal investigação foram elaborados e definidos descritores equivalentes 
para a busca nacional e internacional, sendo esses, respectivamente: Representação 
social AND gravidez na adolescência, Representação social AND adolescentes 
grávidas, Significado AND gravidez na adolescência e Significado AND adolescentes 
grávidas; e Social representation AND teenage pregnancy, Social representation AND 
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adolescent pregnancy, Meaning AND teenage pregnancy e Meaning AND adolescent 
pregnancy. A pesquisa foi realizada nas bases de dados Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), Portal Regional da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), PsycNET/
PsychInfo, Scopus, Science Direct e no Portal de Periódicos da CAPES. 

Foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: (a) artigos disponíveis na 
íntegra datados de 1996 até 2016; (b) estarem em língua inglesa ou portuguesa; e 
(c) apresentar o significado da gravidez na adolescência para jovens. Após a leitura 
online dos resumos de todos os artigos encontrados na busca inicial, aqueles que 
se enquadravam nos critérios de inclusão foram salvos em uma tabela online para 
posterior acesso e leitura na íntegra.  

Para a análise quantitativa dos artigos selecionados das bases de dados 
online foi realizada catalogação da amostra com base nos seguintes aspectos: ano 
de publicação, área da revista científica, banco de dados e/ou descritor(es) onde foi 
encontrado, tipo de estudo, localização da pesquisa, participantes do estudo. A análise 
qualitativa se deu com base na literatura de Bardin (2011), sendo realizada análise de 
conteúdo e definida algumas categorias temáticas.  

3 | 	 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A partir da busca inicial realizada, obteve-se um total de 1410 artigos em inglês e 
92 artigos em português, sendo 1180 na Science Direct,  110 na BVS, 100 no CAPES, 
80 na Scopus e 32 no SciELO. Após a leitura dos resumos e dos artigos na íntegra, a 
amostra final ficou composta com 26 artigos.

Pôde-se observar a seguinte distribuição temporal das 26 publicações, um artigo 
para cada um destes anos: 2000, 2002, 2003, 2006, 2009, 2007, 2013 e 2016; dois 
artigos nos anos 2012 e 2015; três artigos nos anos de 2008, 2011, 2014; e quatro 
artigos em 2010. Quanto aos locais dos estudos selecionados, observou-se doze 
publicações do Brasil, seis dos Estados Unidos da América, quatro da Inglaterra, 
sendo um destes também realizado nas Ilhas Caribenhas, um da África do Sul, um 
da República Dominicana, um do Canadá e um Romênia. As áreas de pesquisa foram 
principalmente: Enfermagem (13); Psicologia (7); Serviço Social (2); Medicina (2); Não 
identificado (2). 

Sobre o método utilizado nas pesquisas, a maioria (16) utilizou de entrevistas, 
quatro utilizaram triangulação de instrumentos, dois aplicaram grupos focais, um 
questionário com questões fechadas, uma metanálise, uma etnografia. Quanto aos 
participantes das pesquisas, em todos os estudos participaram adolescentes do sexo 
feminino e apenas um com ambos sexos. Das participantes do sexo feminino, oito 
estudos foram realizados com adolescentes que já eram mães, nove com grávidas, 
dois com adolescentes não-grávidas e não-mães, três com grávidas e mães (sendo 
dois desses um estudo longitudinal, com as mesmas mães, estando grávidas e depois 
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do filho), um estudo foi realizado com jovens mães, um com adolescentes não grávidas 
e um com não-mães e mães. A faixa etária das participantes foi entre 10 a 24 anos, 
sendo principalmente composta por adolescentes de até 18 anos.  

A análise qualitativa possibilitou identificar convergências entre os artigos, e a 
partir disso, elaborou-se as seguintes categorias temáticas: (a) desejo de engravidar; 
(b) dificuldades e perdas advindas da gravidez; (c) relações familiares vulneráveis; e 
(d) não uso de anticoncepcionais.

3.1	DESEJO DE ENGRAVIDAR

11 estudos observaram que o desejo de engravidar é expresso por várias 
adolescentes grávidas e seus parceiros, seja em gravidez planejada ou não, por diversos 
motivos. (MIDDLETON, 2011; HOGA, 2008; MONTGOMERY, 2002; MONTGOMERY, 
2000; HARRISON, CLARKIN, WORTH; NORRIS, 2016; JORGE; FIÚZA;QUEIROZ, 
2006; REED; MILLER; TIMM, 2011; ARAUJO; MANDÚ, 2015; SOUZA et al., 2012; 
BARRETO et al., 2011; DADOORIAN, 2003). Um dos motivos que parece mais atrelado 
ao desejo de engravidar tratava-se de ter um filho, isso pode-se relacionar com o 
desejo expresso por ter algo que pertençam a elas, neste caso, a criança. Dadoorian 
(2003) aponta para um desejo inconsciente de ter um filho, de reviver o desejo de 
completude e separação de carências afetivas.

Já o desejo sexual, desejo consciente de concretização de um projeto fantasiado 
de ter um filho é observado no estudo de Souza et al. (2012). Essa criança é, muitas 
vezes, vista de forma idealizada, como alguém que as adolescentes vão cuidar e 
amar para sempre, e também receber amor e cuidado em troca. Dando-lhes, assim, 
um sentimento positivo de ter alguém com quem contar, lhe fazer companhia e que 
pertença a elas. A gravidez nestes casos, é algo natural, um “próximo passo” a ser 
dado no relacionamento com os parceiros. No estudo de Barreto et al. (2011), a maioria 
das entrevistadas afirmaram desejo por engravidar.

Os estudos também apontaram a gravidez como meio de mudanças e de 
superação de problemas que enfrentavam antes da gravidez como, por exemplo, o uso 
de drogas (MIDDLETON, 2011; HOGA, 2008; MONTGOMERY, 2002; MONTGOMERY, 
2000; ARAUJO; MANDÚ, 2015). 

O desejo de engravidar relacionado ao desejo da adolescente ser valorizada 
e reconhecida como mãe e mulher, foi identificado em 17 artigos dentre os 26 
selecionados. Deste modo, estes estudos pontuam o fato de que a maioria das 
adolescentes grávidas compreende a gravidez como uma forma de serem reconhecidas, 
validadas como mães e/ou mulheres. Para elas, engravidar e assumir o papel de mãe 
é o que irá fazer com que sejam reconhecidas pela comunidade em que vivem em um 
novo papel social e uma outra fase da vida, como mulheres adultas e responsáveis 
(SCAPPATICCI; BLAY, 2009; MONTGOMEY, 2002; MONTGOMERY, 2000; HOGA, 
2008; MUSHWANA; MONARENG;RICHTER; MULLER, 2015; ROLFE, 2008; REED; 
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MILLER; TIMM, 2011; DIEZ; MISTRY, 2010; SMITHBATTLE, 2007; ARAUJO; MANDÚ, 
2015; SALUSKY, 2013; SANTOS; MOTTA, 2014; BARRETO et al., 2011; RESTA et al., 
2010; VARGENS et al., 2009; RANGEL; QUEIROZ, 2008; DADOORIAN, 2003). 

Montgomery (2002) fala sobre como as adolescentes possuem um desejo de 
serem percebidas como adultas pelos outros. Segundo Santos e Motta (2014), as 
adolescentes observam a gravidez como um novo papel e status social que as tornam 
mais visíveis. Dessa forma, dentro do contexto que essas adolescentes estão, a 
gravidez e maternidade acabam sendo consideradas, de fato, a melhor forma delas 
serem consideradas adultas dentro das comunidades onde vivem (ROLFE, 2008). 
Segundo Pantoja (2003), “A maternidade nesse sentido constitui um reforço ao projeto 
de ascensão social, pois é a partir dela que os esforços passam a se concentrar na 
vontade de ser alguém na vida para garantir um futuro melhor aos filhos” (p. 342 grifo 
do autor)

As participantes de alguns estudos (BARRETO et al., 2011; RESTA et al., 
2010; VARGENS et al., 2009) significam a gravidez como algo maravilhoso, bonito, 
uma transição de fase que requer amadurecimento, responsabilidade e mencionam 
desejarem ser vistas como mulheres e mães. 

No estudo de Rangel e Queiroz (2008), as participantes com nível socioeconômico 
baixo observam que a gravidez é um poder de ser mulher e as participantes de nível 
socioeconômico alto ressaltam que há uma dificuldade de troca de papéis sociais de 
filha para mãe. No estudo de Dadoorian (2003), os resultados apontam que a gravidez 
precoce significa um teste da feminilidade, valorização social da maternidade e um rito 
de passagem. 

De acordo com Taquette (2008), a gravidez na adolescência não caracteriza-
se como uma descontinuação ou deserção de projetos de vida da adolescente. As 
jovens mães sentem-se com maior prestígio, ou seja, valorizadas diante da sociedade. 
Ainda segunda a autora, adolescentes que foram ouvidas pontuaram que às vezes a 
gravidez não havia sido planejada, contudo, era desejada inconscientemente, e em 
outros casos a gravidez chegava a ser planejada. Deste modo, a autora frisa que a 
gravidez desenvolve-se em função de envolvimento afetivo e é vista como positiva, 
pois assim a sexualidade juvenil pode ser posta em visibilidade, oportunizando certa 
autonomia aos adolescentes.

Observou-se também que o desejo de engravidar pode estar relacionado 
como uma forma de constituir sua própria família e desenvolver sua autonomia. 20 
artigos abordam sobre a busca por uma liberdade e autonomia, uma emancipação 
dos pais ou mudança de vida e que para aquelas que vivem em situação de rua, 
violência intrafamiliar ou em instituições de acolhimentos, sair da casa dos pais para 
construir sua própria família parece ser a solução mais próxima para essa mudança 
(MONTGOMERY, 2002; MONTGOMEY, 2000; MANTOVANI; THOMAS, 2014; HOGA, 
2008; ROLFE, 2008; JORGE; FIÚZA; QUEIROZ, 2006; ARAUJO; MANDÚ, 2015; REED; 
MILLER; TIMM, 2011; DIEZ; MISTRY, 2010; SALUSKY, 2013; PRYCE; SAMUELS, 
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2010; CLARKE, 2010; SMITHBATTLE, 2007; MIDDLETON, 2011; SANTOS; MOTTA, 
2014; SOUZA et al., 2012; BARRETO et al., 2011; VARGENS et al., 2009; RANGEL; 
QUEIROZ, 2008; DADOORIAN, 2003). As jovens grávidas destes estudos veem, no 
geral, a gravidez como algo positivo, sendo muitas vezes, inclusive, planejada por si e 
seus/suas parceiros(as).

A construção de um novo núcleo familiar e de um sentido a vida é observado 
pelas participantes do estudo de Rangel e Queiroz (2008). Souza et al. (2012), Barreto 
et al. (2011) e Vargens et al. (2009) apontam que a gravidez precoce pode demonstrar 
um desejo de tornar-se maduras, ter sua própria casa, poder de decidir sobre sua 
vida, tornar-se responsável, independente, mulher e adulta. Os estudos de Santos 
e Motta (2014), Barreto et al. (2011) e Dadoorian (2003) apontam que a gravidez 
na adolescência é o projeto de vida de algumas jovens com intuito de constituir sua 
própria família. Barreto et al. (2011) e Dadoorian (2003) observam que os projetos 
de vida das participantes já grávidas são cuidar do filho, formar uma família, ser mãe 
e trabalhar. As participantes da pesquisa de Santos e Motta (2014) acreditam que 
o filho oportunizará tudo que elas não tiveram: amor, carinho, etc.; atribuem a nova 
constituição familiar uma transformação positiva de suas vidas.

A ideia de construir uma família é vista, principalmente por elas, como algo que 
possibilitará a sua independência, liberdade, sair da casa dos pais, resolvendo seus 
problemas e tendo sua própria família. Portanto, essa busca por autonomia e controle 
da própria vida através da construção de uma família possibilitaria uma melhora da 
qualidade de vida, uma forma de reduzir sofrimentos e experiências traumáticas 
vivenciadas anteriormente. De acordo com Patias et al. (2011), a maternidade “[...] 
pode ser planejada e representada como um projeto de vida, uma vez que permite a 
criação de um novo núcleo familiar” (p. 212).

3.2	DIFICULDADES E PERDAS ADVINDAS DA GRAVIDEZ

Embora na maior parte dos artigos as adolescentes tenham trazido a gravidez 
como algo positivo, em 15 artigos também são pontuadas as perdas e as dificuldades 
relacionadas à gravidez. Em 12 destes, as perdas são abordadas como vivenciadas 
e sentidas pelas adolescentes grávidas, enquanto em seis relacionam-se ao medo 
sentido na gravidez e os outros seis abordam o aborto. 

Uma das principais perdas apresentadas é a relacionada ao abandono dos 
estudos e dificuldades financeiras ou oportunidades de carreira/emprego (SIMIGIU, 
2014; PRYCE; SAMUELS, 2010; SALUSKY, 2013; RESTA et al, 2010; BARRETO 
et al., 2011; SANTOS; MOTTA, 2014). Pryce e Samuels (2010) pontuam as perdas 
relacionadas aos objetivos e sonhos das adolescentes, como ir para a faculdade, estudar 
fora do país, etc. Outra perda também advinda da gravidez seria a mudança de vida no 
âmbito da diversão, estas jovens grávidas dizem que já não é possível se divertir, não 
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podem mais sair para festas, por exemplo, porque possuem responsabilidades com a 
criança (SIMIGIU, 2014; ROLFE, 2008; ARAUJO; MANDÚ, 2015; RESTA et al, 2010; 
BARRETO et al., 2011). 

Essas adolescentes grávidas, especialmente de baixa renda, apresentam 
por vezes angústias, medo e reconhecem diversas repercussões da gestação no 
cotidiano: perda de proteção, medo de assumir essa nova conquista e perder o lugar 
de ser filha, perdas do parceiro, do apoio da família, assim como atrapalha os estudos, 
interrompe os projetos de vida, pode possibilitar a perda da identidade e do grupo de 
pertença, pararem de estudar, críticas com relação à gravidez, entre outras perdas 
(SOUZA et al., 2012; VARGENS et al., 2009 e DADOORIAN, 2003). Em um estudo 
realizado com adolescentes não grávidas, nível socioeconômico alto, a gravidez na 
adolescência é considerado como algo inadequado, fora da hora, precipitado, pois 
para estes participantes a adolescente que engravida tem sobrecarga financeira, 
comprometimento com o futuro e com as relações (RANGEL; QUEIROZ, 2008). Já as 
adolescentes grávidas de nível socioeconômico baixo, do estudo de Soldera (2012), 
acreditam que a gravidez traz mudanças para suas vidas, mesmo não conseguindo 
identificar quais. 

O medo abordado pelas adolescentes relaciona-se aos enfrentados ao descobrir 
a gravidez ou lidar com ela (SALUSKY, 2013; MANTOVANI; THOMAS, 2014; JORGE; 
FIPUZA; QUEIROZ, 2006; SOLDERA, 2012; BARRETO et al., 2011; VARGENS et al., 
2009). No artigo de Soldera (2012), as participantes relataram no início da gestação uma 
sensação estranha e medo frente à gravidez. O principal motivo é que ao descobrir a 
gravidez não sabem como reagir, e ficam, principalmente, com medo de contar para os 
pais. Elas pontuam o fato de ser muito difícil contar para as pessoas, por acharem que 
não vão ser mais aceitas pela família ou cuidadores. Também é relatada a vergonha 
de falar que está grávida para os amigos, e o medo de como vai ser o futuro. Já a 
pesquisa de Vargens et al. (2009) aponta ainda uma angústia vivenciada pelo medo 
de perder a proteção dos pais, medo de assumir essa nova conquista e perder o lugar 
de ser filha. 

O aborto, no entanto, nem sempre é realizado e nem sempre é uma ideia que 
parte das grávidas. Muitas rejeitam a realização de aborto que é sugerida por outras 
pessoas (MANTOVANI; THOMAS, 2014; SIMIGIU, 2014; SALUSKY, 2013; CLARKE, 
2010; BARRETO et al., 2011; e DADOORIAN, 2003). Mantovani e Thomas (2014) 
trazem alguns casos onde as ideias de abortar, muitas vezes, partem dos parceiros, 
parentes e profissionais, de forma a tentar persuadi-las a realizar um aborto ilegalmente. 
Na pesquisa de Simigiu (2014) e realizado com adolescentes do sexo feminino que 
nunca estiveram grávidas, elas comentam ainda que caso engravidassem ficariam 
tristes e desesperadas e optariam por abortar o feto como solução para uma suposta 
gravidez não planejada, por medo dos pais ou ainda considerarem este ato um pecado. 
Enquanto aquelas que já realizaram aborto, segundo Clarke (2010), sentem culpa 
e remorso, e tentam engravidar o mais rápido possível de novo, a fim de substituir 
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essa perda. Nos estudos de Barreto et al. (2011) foi observado as adolescentes que 
possuíam criação religiosa pensavam menos em aborto. A crença religiosa como um 
fator cultural relacionado à gravidez na adolescência e a valorização da gestação 
também é apontado no estudo de Rangel e Queiroz (2008), no qual as participantes 
apontam a gravidez como uma benção divina.

3.3	RELAÇÕES FAMILIARES VULNERÁVEIS

O número de adolescentes, e principalmente grávidas, em situações de 
vulnerabilidade dentro da família é grande. 11 artigos de 26 mostram o fato de que 
muitos dos casos de gravidez na adolescência aconteciam com meninas que vinham 
de uma família disfuncional, onde sofriam abusos, violência, negligência, assédios e 
abandono (SCAPPATICCI; BLAY, 2009; MUSHWANA et al., 2015; JORGE; FIÚZA; 
QUEIROZ, 2006; MONTGOMERY, 2000; MONTGOMERY, 2002; MANTOVANI; 
THOMAS, 2014; SIMIGIU, 2014; HOGA, 2008; SALUSKY, 2013; PRYCE; SAMUELS, 
2010; MIDDLETON, 2011). Muitas das meninas grávidas participantes viviam nas 
ruas, passavam por muitas mudanças, e não tinham apoio dos pais. Nos estudos de 
Mantovani e Thomas (2014) é feito uma pesquisa com meninas grávidas em situação 
de vulnerabilidade, algumas delas não planejavam engravidar e parte das jovens 
tinham engravidado através de estupros sofridos pelos próprios familiares. Outras 
diziam não ter família, se sentirem sozinhas, abandonadas, e sem ninguém com quem 
pudessem contar para falar sobre a gravidez, para lhes dar apoio, nem mesmo os 
parceiros.

Alguns artigos apontam como é marcante, para os adolescentes, o fato de 
que não receberam apoio familiar, seja no âmbito físico e/ou emocional. Scappaticci 
e Blay (2009) verificam que as consequências disso pode até mesmo resultar em 
adolescentes vivendo nas ruas, procurando melhores condições e formas de serem 
acolhidos. Algumas pessoas desse estudo haviam também sofrido abuso sexual ou 
outras formas de violência, e relatam que sentindo que são incapazes de conseguir 
suporte familiar, as jovens mães acabam sentindo-se sozinhas, e em uma busca 
eterna por suporte.

De forma similar, Hoga (2008) pontua sobre como esses problemas familiares 
acabam influenciando, visto que suas participantes demonstram que a gravidez era 
uma forma de buscar solução para escapar de problemas familiares e violências 
provocadas por padrastos, madrastas, etc. Além disso, a falta de independência 
financeira também afeta essas jovens, que segundo a autora, sentem-se incapazes 
de lidar com as dificuldades financeiras.

Outro fator importante para se pensar o engravidar na adolescência decorre 
de uma repetição do histórico gestacional da família do adolescente, ou seja, na 
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maioria das vezes, os pais da jovem engravidaram também durante esta fase da vida 
(PERSONA; SHIMO, TARALLO, 2004).

A confiabilidade e proteção da família para com o adolescente durante a gravidez 
pode implicar em perdas, visto que algumas famílias posicionam-se não aceitando 
a gravidez do filho(a) adolescente. Estas famílias que mostram-se não receptivas a 
gravidez do(a) filho(a) tendem a ser, em sua maioria, famílias de classe média, pois 
estas possuem planos distintos para sua prole, ou seja, uma melhor escolarização e 
profissionalização (MOREIRA et al. 2008). 

3.4	NÃO USO DE ANTICONCEPCIONAIS

Um dos temas abordados nos artigos (6) foi também o não uso de anticoncepcionais. 
Os motivos dados pelos adolescentes quanto ao não uso de anticoncepcionais são 
diversos: falta de informação; dificuldade de acesso; proibição do uso de pílula pelo 
parceiro (DADOORIAN, 2003;SOUZA et al., 2012; BARRETO et al., 2011; HOGA, 2008; 
MUSHWANA et al., 2015; SIMIGIU, 2014); não conversa sobre isso com o parceiro; 
decisão do não uso pelo casal de namorados; falta de dinheiro para comprar e; a 
ignorância quanto a possibilidade de engravidar (SOUZA et al., 2012; HOGA, 2008). 
Diferentemente disso, o estudo de Dadoorian (2003) observou que as jovens optaram 
por não utilizar anticoncepcionais, mesmo tendo conhecimento sobre prevenção da 
gravidez e acesso à consultas ginecológicas.

De acordo com Mendes et al (2011), “a não preocupação” dos adolescentes quanto 
a possibilidade de engravidar pode ter relação com o fato das relações dos adolescentes 
serem eventuais, como também uma iniciação na vida sexual precocemente. Pois, 
segundo os referidos autores, quanto mais antecipado for a vida sexual ativa desta 
população, menores são as chances que estes fazem uso de métodos contraceptivos, 
e desta feita, ocorrem chances de uma gravidez na adolescência. 

Segundo Brandão (2009), o efeito que os métodos contraceptivos hormonais 
causam nas adolescentes propicia que estas considerem o uso ininterrupto do 
anticoncepcional. Visto que, o aumento de espinhas, ganho de peso, alterações 
de humor e enjoos são alguns desses efeitos colaterais. E assim, estas questões 
provenientes do uso da pílula pode contribuir para uma descontinuidade ou abandono 
do método contraceptivo.

4 | 	 CONCLUSÕES

Neste estudo realizou-se uma revisão sistemática de literatura nacional e 
internacional no período de 1996-2016 a fim de analisar os possíveis significados 
atribuídos por adolescentes sobre a gravidez nessa fase. Observou-se que a maior 
parte das pesquisas foi na área da Enfermagem e Psicologia, no entanto, outras 
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áreas como Serviço Social e Medicina também demonstram interesse pelo assunto. 
O Brasil, seguido pelos Estados Unidos da América e Inglaterra foram os locais com 
maior quantidade de estudos, demonstrando um déficit de pesquisas que contemplem 
outras regiões e países.  

Diversos problemas associado à família, cultura e sociedade permeiam o 
fenômeno de gravidez na adolescência, e é possível, através deste estudo, verificar 
a alta quantidade de adolescentes em situações de vulnerabilidade familiar. A 
maternidade, inclusive, é por vezes vista pelas adolescentes como uma forma de lidar 
com perdas, traumas, problemas familiares, etc. Para muitas jovens que crescem 
com o impacto que essas dificuldades causam, a gravidez acaba por ser uma forma 
de se sentirem mais adultas, independentes e aceitas dentro das comunidades que 
vivem. Ainda, em muitos casos, engravidar é uma escolha feita conscientemente pelos 
adolescentes, e diferente do que pode-se supor sobre esse fenômeno, nem sempre 
ocorre por falta de educação ou objetivos de vida, mas sim porque as adolescentes 
mães demonstram apenas obter uma referência diferente de qual rumo dar às 
suas vidas, embora isso ocorra muitas vezes de forma idealizada. Dessa forma, os 
significados atribuídos a gravidez na adolescência pelos adolescentes perpassam 
tanto pelos aspectos positivos (como a independência, mudança de comportamentos, 
responsabilidades) quanto os negativos que surgem a partir dela (abandono escolar, 
dificuldades financeiras, adiamento de projetos de vida, etc).  

No que se refere à amostra dos estudos, as adolescentes do sexo feminino, 
grávidas e mães foram as principais participantes das pesquisas. Evidenciando assim, 
a falta de estudos com, principalmente, adolescentes do sexo masculino, que pouco 
aparecem entre os artigos analisados. A amostra analisada é limitada, pois a maioria 
das participantes eram de uma classe socioeconômica baixa, não sendo possível, 
portanto, compreender os significados atribuídos por adolescentes de classes 
socioeconômicas altas. 
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